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O fim das férias 
escolares não trou-
xe para a professo-
ra Maria Auxilia-
dora de Castro, 58 
anos, a alegria que 
esperava. A rotina 
de reencontrar 
uma nova turma 
de 2a série primá-
ria a cada fevereiro 
não se. repetiu. No 
final do ano passa-
do, Auxiliadora foi 
demitida do Colé-
gio Nossa Senhora 
de Fátima, onde 
trabalhou nos últi-
mos dois anos. 

"As freiras me disseram que eu 
estava cansada e que por isso esta-
va sendo demitida. Tive meia-hora 
para arrumar minhas coisas", re-
lembra Auxiliadora, que esbanja 
disposição e acredita ter sido pre-
terida por causa de sua idade. A 
direção da escola não quis comen-
tar a demissão da professora. 

Desde então, Dora — como é ca- 

rinhosamente 
chamada pelos ex-
alunos — procura 
emprego. Já distri-
buiu pelo menos 
cinco currículos, 
mas até agora não 
foi chamada. 

Na bagagem, 
traz histórias inte-
ressantes, como sua 
chegada a Brasília, 
em 1964. "Vieram à 
minha casa me 
convidar para dar 
aula. Assim fui 
contratada pelo 
governo", conta. As 

primeiras aulas foram em um barra-
cão de madeira, na Candangolân-
dia, onde sequer havia banheiro. 

A mineira de Patos de Minas in-
terrompeu a carreira que adotou 
por vocação para criar as duas fi-
lhas, mas voltou a lecionar em 
1985. Hoje, é a leitura dos bilheti-
nhos carinhosos que recebeu dos 
alunos e dos pais que a ajudam a 
matar as saudades do trabalho. 

Maria Auxiliadora: carinho 
dos ex-alunos do primário 


